
 

ORIGEM DO DIA DO ÍNDIO 
No Brasil, o então presidente Getúlio Vargas assinou o decreto nº 

5.540, em 1943, determinando que o Brasil, a exemplo dos outros países da 
América, comemorasse o Dia do Índio em 19 de abril. 

Chamados também de "peles-vermelhas", os nativos das Américas 
são designados como povos aborígenes, autóctones, nativos, ou indígenas. 
Viviam numa área geográfica antes da sua colonização por outro povo e 
após a colonização, não se identificam com o povo que os colonizou.  

A expressão povo indígena, literalmente "originário de determinado 
país, região ou localidade, nativo", é muito ampla, abrange povos muito 
diferentes espalhados por todo o mundo. Em comum, têm o fato de que 
cada um se identifica com uma comunidade própria, diferente acima de 
tudo da cultura do colonizador. Contudo, é frequente associar o termo 
aborígene a um conjunto de povos, específico da Austrália. O continente 
americano, quando foi descoberto pelos europeus a partir do século XV, era 
todo ele habitado por povos indígenas. 

O dia 19 de abril é lembrado como dia do Índio, devido a um 
acontecimento ocorrido em 1949 no México, no qual diversas lideranças 
indígenas resolveram participar do Primeiro Congresso Indigenista 
Interamericano. Preocupados que suas reivindicações não fossem ouvidas 
pelos “homens brancos” no congresso os indígenas não compareceram nos 
primeiros dias do evento. Durante o evento  foi criado o Instituto 
Indigenista Interamericano, que tem como objetivo principal cuidar dos 
direitos dos indígenas na América. O Brasil não aderiu imediatamente ao 
instituto, mas após a intervenção do Marechal Rondon apresentou sua 
adesão e instituiu o Dia do Índio no dia 19 de abril. 

Em 1.500 época em que os portugueses chegaram ao Brasil 
estimava-se que existiam cerca de 6 milhões de índios. De lá pra cá, com a 
matança, escravismo e catequização forçada, tivemos uma diminuição 
absurda da população indígena no Brasil. 

Existem muitas teorias, algumas até excêntricas, sobre a origem dos 
índios no continente americano, mas nenhuma comprovada. Ainda hoje, 
físicos, geólogos, arqueólogos, antropólogos e etnólogos dedicam-se a 
pesquisas para descobrir de onde vêm os índios, os primeiros habitantes da 
América.  

Esses profissionais trabalham em conjunto e utilizam os 
conhecimentos uns dos outros: os paleontólogos são especialistas em 
animais fósseis, entre os quais está o homem; o antropólogo compara as 



características biológicas herdadas pelos ameríndios e as dos habitantes de 
outras partes do mundo; o arqueólogo estuda os objetos fabricados pelas 
sociedades que já desapareceram; o etnólogo estuda a distribuição de 
objetos fabricados pelas sociedades indígenas atuais e seus costumes, 
comparando-os com os de povos de outras partes do mundo e o linguista 
dispõe de técnicas para identificar as línguas de mesma origem, o que 
levanta a hipótese de uma possível origem comum para os povos que as 
falam.  

Os estudos sobre o povoamento da América começam pela análise de 
antigos esqueletos índios, passam pela disposição geográfica desses 
achados e por estudos detalhados que permitem estabelecer o seu tempo de 
existência. O objetivo disso tudo é conhecer os pontos por onde os 
primitivos habitantes chegaram ao continente, quando isso aconteceu, de 
onde vieram e como foi direcionado o povoamento do Novo Mundo. 
Mesmo sem chegar a uma teoria comum a todos, a maioria dos estudiosos 
considera que o homem não surgiu da América. Provavelmente ele veio de 
fora e sua presença parece ser mais recente no Novo Mundo.  

Os pesquisadores acham que os índios são descendentes de asiáticos, 
que vieram através do Estreito de Bering, sendo esta a migração mais 
importante para o povoamento da América. Estima-se que os primeiros 
habitantes chegaram ao continente americano há 40 mil anos passados, na 
última idade glacial.  

Para proteger as comunidades indígenas, em 1961 foi criada a 
primeira reserva indígena do Brasil, o Parque Indígena do Xingu com forte 
atuação de Villas Bôas, seus irmãos Leonardo, Cláudio, Marechal Rondon, 
Darcy Ribeiro, entre outros, para que a natureza, os povos nativos da 
região, suas culturas e costumes fossem preservados. O modelo de criação 
das reservas indígenas mostrou-se como um dos únicos meios para que a 
cultura, os povos pré-coloniais remanescentes e mesmo a natureza sejam 
preservados nessas reservas. Em 1967 foi criada a Fundação Nacional do 
Índio (FUNAI), que passou a definir políticas de proteção às comunidades 
indígenas brasileiras. 

A demarcação de reservas indígenas é muitas vezes cercada de 
críticas favoráveis e desfavoráveis por vários setores da mídia e pela 
população afetada. O modelo das reservas indígenas demarcadas pela 
FUNAI difere no modelo norte-americano onde as terras passam a 
pertencer aos povos indígenas. No Brasil as reservas indígenas demarcadas 
pela FUNAI pertencem ao governo brasileiro para usufruto vitalício dos 
índios, não havendo, portanto, como associá-las a uma perda de soberania. ​
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